
e 0,93 kg/ha mais óleo mineral7 a 1,5 £/ha; quizalofop-etil8 a 0,144 

e 0,192 kg/ha + óleo mineral1* a 1,5 £/ha; haloxyfop-meti19 a 0,09 
e 0,12 kg/ha + oleo mineral10 a 0,5% e, testemunha capinada e não 

capinada. 0 delineamento experimental adotado foi o de blocos ao 
acaso com quatro repetições. Utilizou-se pulverizador costal,a pres 
sao constante (COg), com bicos 8003, com 2,4 kg/cm de pressão e 
consumo de 283 litros/ha de calda. A aplicação do f1uazifop-p-butil 
foi efetuada quando o Cenc/nzxó ec/vcnaZuó encontrava-se no início do 
perfilhamento e a soja com três trifólios, para os demais trata 
mentos na época da aplicação a planta daninha encontrava-se com 
dois a três perfilhos e a soja com quatro trifólios. 0 cultivar de 
soja plantado foi a Doko. 0 Ce.nchmtt> ec.lu.na.titi ocorreu em 70% de co 
bertura na parcela testemunha. As avaliações de fitotoxicidade fo 
ram realizadas aos 10 e 35 dias após a aplicação e de eficiência 
aos 15 e 35 dias. 0s produtos testados apresentaram controle eft 
cientes sobre o Cenchma echáncutuA, sendo que o tratamento com alio 
xydim sodium a 0,75 kg/ha apresentou controle de 85%. 0s demais 
apresentaram controle entre 90 e 95%. Em todos os tratamentos, os 
sintomas de intoxicação foram pouco perceptíveis aos 15 dias após 
a aplicação e, aos 35 dias não se detectou nenhum indício de tais 
sintomas na cultura.
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91 INFLUENCIA DA MISTURA COM LATIFOLICIDAS, NA EFICIÊNCIA DE CLE

THODIM EM SOJA. S.C. Guimarães*.  *EMPA-Cuiabã , MT.

Clethodim ê uma nova molécula herbicida que vem sendo de 
senvolvida para controle seletivo de gramíneas em cultura de "fo 
lhas largas". Com o objetivo de avaliar sua eficiência na cultura 
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de soja (G£t/cxne max) em mistura de tanque com latifolicidas, foi 
instalado um ensaio na fazenda Gravataí, em Itiquira, MT, onde foi 
comparada a dosagem de 0,096 kg/ha isolada e em suas combinações 
com bentazon a 0,72 kg/ha, fluoroglycofen a 0,06 kg/ha, lactofen a 
0,18 kg/ha, fomesafen a 0,25 kg/ha e chlorimuron-ethyl a 0,02 kg/ 
ha; em todos os tratamentos foi adicionado óleo mineral1 a 0,5% v/ 
v. As aplicações foram realizadas em 20/01/1988, usando pulveriza 
dor pressurizado (CO?), com seis bicos 11003, pressão de 4,2 kg/cm? 

e consumo de 260 £/ha de calda em parcelas de 5 x 5 m (3 x 5 m de 
área tratada), em condições de 83% de umidade relativa e 32°C de 

temperatura ambiente. 0 cultivar Cristalina, plantado no espaçamer^ 
to de 0,38 m, apresentava quatro a cinco trifólios; o capim-carrap^ 
cho (Ce.nc/iA.uó ec/vcnctíitó) com cinco folhas a três perfilhos (75 plan

2 _
tas/m ) e o capim-colchao (PZgZtoAZa sp) com dois a seis perfilhos 

2 -(50 plantas/m ). Foram realizadas tres avaliações da fitotoxicida 
de, aos 6, 15 e 35 dias após o tratamento (DA), e uma de controle 
das espécies daninhas aos 15 DAT, através de escala de notas que 
variou de 0 (nenhum efeito) a 100 (morte das plantas); avaliações 
posteriores de controle foram prejudicadas por excessivo crescimejn 
to e acamamento da cultura e também ataque de lagarta (MocZó ToXc 
peó) ãs gramTneas. A mistura com lactofen foi o tratamento mais fi 
totõxico, com índices de 45, 44 e 19, respectivamente aos 6, 15 e 
35 DAT, seguido de fluoroglycofen, na mesma ordem com valores de 
30, 15 e 6. Fomesafen resultou na mistura de menor fitotoxicidade, 
com recuperação completa aos 15 DAT; clethodim isolado não causou 
nenhuma injúria ã cultura. Na avaliação de controle constatou-se re 
duções de eficiência, estatisticamente significativas,nas misturas 
com chlorimuron-ethyl e bentazon. Chletodim sozinho proporcionou 
notas de 97 e 98, respectivamente, para o controle de capim-carrapj_ 
cho e capim-colchão; nas misturas estes valores foram reduzidos a 
80 e 80 quando com bentazon e a 70 e 67 com chlorimuron-ethyl . Nas
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demais combinações as notas de controle se situaram entre 95 e 97.

’Assist

92 AVALIAÇAO DE CHLORIMURON-ETHYL PARA 0 CONTROLE DE DESMÕDIO, NA 

CULTURA DA SOJA. S.C. Guimarães*.  *EMPA-Cuiabá,  MT.

O desmõdio (VeAmodÁ.um puA.puA.ium) ê uma planta daninha da 
família das leguminosas que vem aumentando sua frequência nas áreas 
de soja (G£</cZne max.) em Mato Grosso. Com a finalidade de avaliar 
a eficiência de chlorimuron-ethyl para o seu controle, foram reali 
zados dois experimentos, em área com infestação média de 75 plan

2 ~ tas/m , sendo o primeiro com a planta daninha no estádio 1 (quatro 
folhas) e o segundo no estádio 2 (seis folhas a dois trifõlios).Nos 
dois ensaios, além das testemunhas capinadas e sem capina, foram 
testados: chlorimuron-ethyl a 15 e 20 g/ha, chlorimuron-ethyl + la£ 
tofen a 15 + 120 g/ha e lactofen a 180 g/ha; no estádio 2 foi in 
cluTdo um tratamento com chlorimuron-ethyl a 20 g/ha + óleo mine 
ral1 a 0,05%. 0s experimentos foram instalados na fazenda Fátima, 
município de Novo Diamantino, MT, em delineamento experimental de 
blocos ao acaso, com quatro repetições, em parcelas com área total 
de 5 x 5 m (3 x 5 m de área aplicada). 0 cultivar Cristalina, foi 

plantado em 22/11/1987, no espaçamento de 0,40 m, densidade de 20 
plantas/m e adubação de 350 kg/ha da fórmula 0-25-15 no sulco de se 
meadura. As aplicações foram realizadas com um pulverizador pressu 
rizado (a CO^,), com seis bicos 11003 espaçados de 0,5 m, pressão de 
4,2 kg/cm^ e consumo de 260 £/ha de calda. No primeiro experimen 

to a aplicação foi realizada em 16/12/87, com a soja no estádio de 
três a quatro trifõlios, solo úmido, umidade relativa do ar de
63%, temperatura ambiente de 39°C, tendo ocorrido uma precipitação 

de 20 mm uma hora após a última pulverização; no segundo, a aplica 
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